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OBJETIVOS 
O estudo das sociedades medievais passou por grandes transformações nas últimas três 
décadas, graças à releitura crítica das fontes, ao desenvolvimento da interdisciplinaridade 
e à contribuição da arqueologia. Este curso pretende apresentar uma síntese das 
pesquisas recentes sobre o período medieval, com ênfase nas novas abordagens sobre os 
poderes, a hierarquia social e a economia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

CONTEÚDO 
A fabricação da Idade Média: entre História 
Nacional e História Global  

-  Os totalitarismos e a Arqueologia 
- O fim dos “romances nacionais”? 
 
O mundo romano e os reinos bárbaros  

- Os túmulos de chefes  
- Roma e a invenção da Germânia  
- De um Império a outro: os carolíngios  
 
A dominação senhorial  

- O Grande Domínio 
- O Senhorio territorial  
- As sociedades urbanas 
 
Igreja e sociedade 

- Vida monástica e racionalidade econômica 
- As Cruzadas e a Cavalaria 
- A monarquia papal e a invenção das heresias 
 
Crises e renovações 

- A conjuntura de 1300 
- Peste e depressão demográfica 
- O Estado moderno: guerras e sistema fiscal  
 
As apropriações contemporâneas da Idade Média 

- A Idade Média e a América Latina 
 



AVALIAÇÃO 
1)  Relatórios de leitura; 
2) Trabalho final, cujo roteiro será entregue no primeiro dia de aula. 

 

... 
 

A nota final do curso corresponderá à média simples das duas atividades anteriores. Os 
alunos em recuperação deverão fazer uma prova em data que será posteriormente 
definida.  
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